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SDr-1MARY
Photossensi tivity in sheep by Pi
thomyces chartarum in pasture oI
Brachiaria decumbens in são Carlos
region, são Paulo State.

Photossensitivity in sheep on pasture
of Brachiaria decumbens contamined with
Pithomyces chartarum was cbserved under
field conditions. The animaIs developed
the sindrome during the first 72 hours with
tearfuly, pruritis, head shaking, inappe
tence, oedema of the eyelids, ears end sub
maxilary. -

The 6 sheep introduced for experimen
tal observations, showed clinic symptons
on the 6th day. The serum showed increas
ed contents of glutamic oxalacetic transa
minase (320 units), glutamic piruvic tran
saminase (80 units) and total bilirubin
(16.79 mg/lOO ml).

The majority of the animaIs showed,
macroscopically, congested liver, distend
ed gall bladder and biliary liquid dense
and dark. In some case it was found gen~
ral icterus.

Key word s - Photossensitivi ty; Pithomy
ces chartiarum, Brach iar-iadecumbene, shp'3~

RESUMO

Foi observada, em condições naturais,
fotossensibilização em ovinos nas past~
gens de Brachiaria decumbens Stapf conta
minada com fungo Pithorr:1;'ceschartiarun:
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(BERK & CURT) M.B. Ellis. Os animais de
senvoJveram a síndroma durante as primei
ras 72 horas com lacrimejamento,pruridos~
sacudir de cabeça, anorexia e edemas de
pálpebra, orelha e submaxilar.

Os seis (6) ovinos introduzidos para
experimento apresentaram os sintomas clí
nicos no 69 dia. O soro teve aumento si~
nificativo de transaminase glutâmica oxa
lacética (320 unidades), transaminase glu
tâmica pirúvica (80 unidades), bilirrubI
na total (16,79 mg/lOO ml).

A maioria dos animais evidenciaram ma
croscopicamente fígado congesto, vesícula
biliar distendida e líquido biliar denso
e escuro. Em alguns casos, encontramos ic
terícia generalizada.

Uni termos - Fotossensibilização; Pitho'"M,.
ces chartarum; Brachiaria decumbens;sheep.

INTRODUÇÃO

A fotossensibilização em ovinos, co
nhecida como "eczema facial", teve o seu
primeiro registro de ocorrência em 1894
na Nova Zelãndia (HORE, 1960). Esta sín
droma se manifesta dias após a ingestão dO'
Pithomyces chartarum (BERK & CURT) M. B.
Ellis. Este fungo é cosmopolita e saprófi
ta, desenvolvendo-se na matéria morta das
plantas de clima temperado, tropical e sub
tropical (WRIGHT, 1958 e BROOK & WHITE~
1959) .

Apesar da descrição clínica e patoló
gica da fotossensibilização ter sido fei
ta por CUNNINGHAM et alii em 1942, a elucI
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daçãa da pracessa hepatatóxica, principal
fatar que leva as animais à marte, só fai
canstatada par THORTON & PERCIVAL em 1959.
Estes, administrando. cultura de P. charta
rum , a qual cantém a esparidesmina (SYN
GE & WHILE, 1959), repraduziram as lesões
características na fígado. de avina. Cam
base neste trabalha, várias surtas puderam
ser nati ficadas, particularmente na Austrá
lia (JANES, 1959; HORE, 1960; WALSH, 1966~
OENT & ROFE, 1967), ande muitas deles oco r
reram simultaneamente em várias regiões.

McFARLANO (1959), estudando. a histapa
talagia das avi nas corn fatossensibil izaçãD:
encantrau calangite, praliferaçãa de cél~
Ias fibrablásticas e espessamenta das duc
tas biliares. Mais tarde, MORTIMER (1963)
enfatizau, cam detalhes, a camprametimen
ta de várias órgãas de avinas submetidas
ao. eczema facial, em candições artificia
is.

HORE (1960) veri ficau que as primeiras
sintamas clínicas que envalviam as avinas
eram a sacudir canstante da cabeça, ares
piraçãa fungante, a andar de pisateia e a
canjuntivite. Nas 24 haras seguintes, ap~
recia a edema das arelhas, pálpebras, r~
giões submaxilares e, em alguns casas, ic
terícias. Este rápida aparecimento. das si
nais clínicas deve-se ao. fato. das animais
ingerirem suficientes taxinas durante as
primeiras 3 haras e meia de pasteja (SMITH,
1964). MORTIMER & TAYLOR (1963) e MAPASAS
et alii (1972), canfirmaram esses resulta
das clínicas administrando. cultura de fun
ga aas avinas.

OONE et alii (1960), examinanda sara
de avina fatassensibilizada pela P. ehaxrta
rum, abservaram um aumenta acentuada das
níveis de bilirrubina e transaminase glu
tãmica axalacética. 05 mesmas autares
(1963 11) repraduziram experimentalmente
a síndrame verificando. que a aumenta des
ses fatares ocor-r í.e entre a 4Q e 10Q dias-:-
enquanto. que MARASAS et alii (1972) abser
varam para a bilirrubina a início. na 129

dia.
Di MENNA et alii (1970) verificaram

que havia uma carrelaçãa entre a número. de
esparas e a esparidesmina praduzida. Esta
quando. camparadas entre si nas várias ce
pas estudadas, demanstraram graus de taxi
dez diferentes.

Na presente trabalha, averiguamas as
cansequências causadas aas avi nas pela Bl'~
chiaria decumbens Stapf quando. cantamina
da pela Pithomyces chartarum.

MATERIAIS E MtTODOS

Durante a períada de 10/06 a 15/09/7 7 ,
faram acampanhadas as pracessas de fatas
sensibilizaçãa em avinas que se vinham su
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cedendo. na Fazenda Cruzeiro., Município. de
São. Carlas. As pastagens eram farmadas de
piquetes de Bl'achiaria decumbens Stapf,
(pracedência australiana) cantaminadascam
funga Pithomyces chartarum e de áreas ane
xas de calaniãa (Panicum maximum Jacq). -

O late de 60 avinas era canstituída
de fêmeas, machas e crias da cruza com Oes
1anada de Marada Nava. pravenientes de são
Jasé da Ria Preta, ande viviam em pasta
gem de calaniãa. -

Apraveitanda-se as candições naturais
existentes, as avi nas passaram a ser obser-
vadas durante a períada acima mencianada~
Desses, 16 animais manifestaram a quadra
aguda, das quais 12 mor-r-er-em, senda necr0e.
siadas e analisadas anátama e histapatal~
gicamente.

Reprodução da Fotossensibi 1ização
com Ovinos de Outra Fazenda

Faram intraduzidas, na mês de setem
bra, na piquete de braquiária cantamina
da cam funga, seis (6) avinas mestiças. Es
ses animais faram trazjdas da Fazenda Be
Ia Vista, distante 40 krn de São. Carlas, cu
jas pastas são. isentas tanta de gramínea
cama da funga.

05 referidas animais faram utilizadas
cama teste para abservaçãa da tempo. de de
senvalvimenta cl1nica e alterações hemato
lógicas. O sangue fai caletada de 3 em 3
dias, até a início. da martalidade. 05 el~
mentas pesquisadas faram a transaminase
glutãmica axalacética (TGO), transaminase
glutãmica pirúvica (TGP) e a bilirrubina
(br), segunda técnicas utilizadas pela La
baratória Pasteur de Hematalagia e Micr~
bialagia S.C. Ltda., situada à Av. São. Ca~
Ias nQ 1600, em São. Carlas, SP.

A identificação. da funga fai realiza
da na Departamento. de Biaquímica e Farma
cadinãmica da Instituto. Bialógica, São. Pau
Ia, SP.

RESULTADOS

O" sintamas apresentadas pela avinas
em pastagens de B. decumbens eram bem v~
síveis. Inicialmente, mantinham-se cam pa~
ca mavimentaçãa, palidipsia, aligúria, c~
beça baixa, ligeira lacrimejamenta e fri~
çãa da região. frantal nas abstáculas, in
dicanda prurido.. Seguindo. a estes sinais,
vinham a redução. da apetite, carrimenta
nasal hialina e raramente diarréia. Nas
próximas 48-72 haras, apareciam bruscamen
te a edema generalizada da cabeça, acent~
anda-SE nas are~ha~, pálpebras, e regiões
periarbitais e submaxilares (Fig. 1 e 2).
Após esta fase, natava-se a agravamento.
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de todo o quadro já existente, com disE
néia, muco-serosidade obliterando as nari
nas, anorexia, arqueamento dorsal, fecha
mento das pálpebras e em alguns casos ic
terícias.

Quando os animais apresentavam os pr~
meiros sintomas, e eram transferidos para
os piquetes de colonião, a sua recupera
ção era total. Entretanto, se alcançavam
a fase edematosa, tornava-se difícil tal
recuperação mesmo com terapia intensiva.

Os 6 ovinos introduzidos no piquete

de braquiária apresentaram os sintomas c í I
nicos no 69 dia. No 129 dia, o quadro cll
nico era o de forma aguda, determinando a
morte de 2 deles.

Os elementos pesquisados no soro, com
a bilirrubina (br), a transaminase glutã
mica pirúvica (TGP) e a transaminase glu
tãmica oxalacética (TGO), tiveram aumento
acentuado a partir do 69 dia (Quadro 1).

Os índices normais do soro foram obti
dos com os ovinos antes de entrarem na pa~
tagem de braquiária.

QUADRO 1 - Variação dos elementos do soro sanguíneo, transaminase glutãmica
cética (TGO), transaminase glutãmica pirúvica (TGP) e bilirrubina
dos ovinos.

oxala
(br)

Transaminase Bilirrubina Ibr-)

Oias TGO TGP Oireta Indireta Total

0* 60 19 0,19 0,70 0,89
3 72 23 0,29 0,76 1,05
6 167 24 1,16 1,68 2,84
9 230 40 9,48 7,20 16,68

12 320 80 11.40 5,39 16,79

* Animais normais.
TGO e TGP - Método Reitman s Frankel - unidade Karmen.
(br) - Método de Sims-Horn - mg/lOO ml.

Achados de Necropsia

Foram necropsiados 9 animais, sendo en
contrado:

Animaisn9s.:
1. ossos do corneta dorsal e ventral,

ao corte transversal, apresentavam hemor
ragia e abundante secreção, conteúdo in
testinal com fezes ressequidas, fígado au
mentado e congesto, e vesícula biliar dis
tendida com bílis densa e escura, muscula
tura com icterícia generalizada;

2. fígado aumentado e congesto, vesí
cula biliar distendida com bílis densa e
escura, coração com infiltração gordurosa
nas trabéculas, hidroperdicárdio com li
geira icterícia;

3. fígado aumentado e congesto, vesí
cula biliar distendida com bílis densa e
escura, intestino hemorrágico, rim aume~
tado e congesto, coração com enfarte he
morrágico no ventrículo direito, hidrope
ricárdio e musculatura com acentuada icte
ríciai -

4. fígado aumentado, vesícula biliar
distendida, intestino endurecido, com fe
fezes ressequidas e ligeira icterícia;

5.6.7.8. e 9. fígados aumentados e ve

sículas biliares distendidas com bílis den
sas e escuras.

A histopatologia mostra alterações de
acordo com as figuras 3 e 4, sendo na sua
maioria semelhantes às já descritas.

As lesões mais constantes em todos os
animais foram a proliferação, de moderada
a acentuada, dos canalículos biliares e de
elementos fibroblásticos no espaço porta,
havendo nestes infiltrações linfoplasmoci
tárias. -

A vacuolização das células parenquim~
tosas era mais evidente na zona interme
diária do lóbulo hepático. No parênquima
centro lobular observou-se a condensação
do citoplasma e do núcleo, com presença de
bilestase acentuada nos canalículos.

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO

A sintomatologia da fotos sensibiliza
ção apresentou quadro clínico semelhante
em todos os casos, diferindo-se apenas
quanto à intensidade anátomo-patológica.

O desencadeamento do processo só foi
observado quando associados B. decumbens
e P. chartarum. Outros autores assinala
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FIGURA 1 - Edema generalizado da cabeça acentuando-
se na região submaxilar e corrimento na
sal.

2 - Edema da orelha. pálpebra e lacrimejame~
to.

ram o referido processo quando ovinos pas
tavam em outras gramíneas diferentes de B-:
deoumbens , Se os animais. com os primeiros
sinais da síndrome. eram transferidos pa
ra piquetes formados de colonião. havia
regressão total do processo mórbido. Pro
vavelmente as pastagens de colonião esta
vam t?mbém contaminadas por P. chartarum~
devido à disseminação de seus esporos pe
10 vento (GREGORY & LACEY. 1964)1 por ou
tro lado. demonstraram não ser o fungo iso
ladamente o responsável pelo desencadea
mento da fotossensibilização.

Os 6 animais introduzidos na braquiá
ria. no início de setembro. manifestaram
os sintomas clínicos definidos no 69 dia.
Este fato nos leva a crer que a quantida
de de esporidesmina produzida neste perí~
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do era baixa. BROOK & MUTCH (1964). DAVI
SON & MARBROOCK (1965) e di MENNA & BAILEY
(1973) verificaram que o desenvolvimento
do fungo P. chartarum depende das condi
ções microclimáticas nas diferentes épocas
do ano em cada região.

As lesões. tanto macroscópicas como mi
cr-oacóp í cas , foram semelhantes àquelas des
critas por OOBEREINER et alii (1976). no
Brasil. em pastos de B. decumbens e por
autores estrangeiros em gramíneas diver
sas.

Os elementos do soro sanguíneo. bilir
rubina. transaminase glutãmica oxalacétI
ca e transaminase glutãmica pirúvica. fo
ram observados nos 6 ovinos introduzidos
no experimento. Ao contrário dos resulta
dos obtidos por OONE et alii (1962 11) e
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FIGURA 3 - Proliferação de canalículos biliares e de
elementos fibroblásticos; infiltração leve
por células linfoplasmocitárias e bilesta
se capilar acentuada. (H.E. 280x)

4 - Vacuolização de células parenquimatosas na
zona intermediária dos lóbulos hepáticos e
condensação do citoplasma e dos núcleos do
parênquima centro lobular. (H.E •.70x)

MARASAS et alii (1972). a bilirrubina apa
receu a partir do 39 dia do pastejo sobre
braquiária. A transaminase glutãmica pirú
vica e transaminase glutãmica oxalacética-:-
apesar de serem analisadas por periodo cu!:.
to. indicaram. pelo seu aumento. o compro
metimento hepático. -
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